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INTRODUÇÃO 

No Brasil, o câncer de próstata é o segundo mais comum entre os homens em todas 

regiões do país, ficando atrás apenas do câncer de pele não-melanoma.  Para o biênio 

de 2018-2019 foram estimados cerca de 68.220 novos casos desta neoplasia. A 

incidência de casos aumenta com o avanço da idade, principalmente após os 50 anos 

de idade, hereditariedade e exposição prolongada a agrotóxicos (INCA; 2018). A 

detecção precoce é a estratégia mais eficaz para um melhor prognóstico e tratamento 

da doença. Esse rastreamento é realizado através de exames clínicos, com o toque 

retal, anamnese detalhado e; o exame laboratorial, verificando a dosagem de antígeno 

prostático específico (PSA, sigla em inglês). Muitos fatores interferem na realização 

desses exames como: a falta de informação, constrangimento, medo e vergonha. 

Estudo aponta que mesmo a população masculina sabendo da importância desses 

exames para o diagnóstico precoce, os mesmos se mostram resistente para realizá-

los (MOREIRA, 2018).  Nessa perspectiva, o presente estudo tem como objetivo 

revisar na literatura os aspectos importantes da adesão aos exames de rastreamento 

para o câncer de próstata. 

DESENVOLVIMENTO 

Trata-se de uma revisão de literatura, que buscou revisar os aspectos importantes da 

adesão aos exames de rastreamento para o câncer de próstata. A busca dos artigos 



compreendeu o recorte temporal de 2011 a 2018, usando os descritores “Câncer de 

próstata”, “Rastreamento” e “Saúde do Homem”  no banco de dados BVS e google 

acadêmico. Quanto aos critérios de inclusão optou-se por escolher artigos onde o 

resumo e o texto estivessem disponíveis completos. Quanto aos critérios de exclusão 

para seleção dos artigos, optou-se por excluir estudos que destoasse da temática. Os 

artigos encontrados trazem muito sobre debates sobre os benefícios e riscos do 

rastreamento para detecção precoce do câncer de próstata.  No geral, é preconizado 

que seja debatido entre médico e paciente a partir dos 50 anos de idade a questão da 

realização do rastreamento (SANTIAGO, et al., 2013). Para a Sociedade Brasileira de 

Urologia (2017) o diagnóstico precoce pode apresentar cerca de 80% de cura, sendo 

este confinado ao órgão e o tratamento cirúrgico ou radioterápico são as terapêuticas 

escolhidas e proporcionam altos índices de cura. O câncer de próstata por muitas 

vezes é estigmatizado pela população masculina, com isso a prevenção e a detecção 

precoce são estratégias básicas para o controle desta patologia, com a utilização de 

atividades educativas voltadas para o público masculino, seguindo os valores, nível 

de entendimento e demais variáveis de acordo com cada indivíduo, possibilitando e 

priorizando o acesso aos serviços de saúde e aos exames de rastreamento (PAIVA; 

MOTTA; GRIEP, 2011). Estudo qualitativo realizado com 21 homens visou 

compreender a vivência destes na realização dos exames de rastreamento para o 

câncer de próstata. Como resultados evidenciou-se que houve sentimento de 

constrangimento de acordo com o tipo de exame realizado principalmente o exame 

de toque retal que aciona uma conotação sexual, pois veem o exame como uma 

afronta a sua masculinidade (BELINELO, et al., 2014). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

. A relação saúde-doença na população masculina, na maioria das vezes, esbarra em 

aspectos culturais e influências da sociedade. O homem possui um estigma a respeito 

de sua saúde o que dificulta a prevenção e o diagnóstico precoce, por isso é 

importante que os profissionais de saúde compreendam este público e desenvolvam 

ações que contribuam para a mudança da prática assistencial. 
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